Entre o céu o coração

(Texto adaptado da obra “Redenção” psicografado por Zilda Gama, pelo Espírito Victor Hugo)

Vivemos muitas vidas... – Cena 1

Victor Hugo

-Amigos! Sou Victor Hugo...Não me posso eximir ao desejo de, por um breve instante, prender-vos a atenção, com a narrativa desta história ocorrida no início do século XIX, tempo em que os Divinos Emissários do Bem começavam a preparação do terceiro milênio do Cristianismo, acendendo as luzes de uma nova era para a Terra.

Cânticos de alegria e de esperança anunciavam nos céus a chegada do "Século das Luzes", onde novas concepções de liberdade surgiriam, século no qual veríamos a ciência erguer-se a indefiníveis culminâncias, século onde as nações cultas abandonariam o cativeiro e o tráfico de escravos, século em que a religião desataria os grilhões do pensamento com o advento bendito da Terceira Revelação: o Espiritismo!

Naquele tempo, Napoleão se fizera o Primeiro-Cônsul da República Francesa. Respiravam os ares do orbe figuras como Beethoven, Ampère, Fulton, Faraday, Goethe, Pestalozzi...

Voltemos, assim, o nosso olhar para as margens de um rio solitário, um sinuoso afluente do Sena, onde existiu um dia, o Castelo Gaulês dos Condes D' Argemont.

(Luz para Casal D’Argemont e sua pequena filha.)

-Casal de nobre estirpe, educados num tempo em que o orgulho, o despotismo e a vaidade eram apanágio dos brasonados, os D' Argemont, austeros e virtuosos não se deixavam, no entanto. avassalar por preconceitos condenáveis. Como dádiva celeste que o Senhor lhes concedera, tiveram uma única filha, que, desde tenra idade fora entregue aos cuidados do Instituto Religioso de Rouen, do qual era superiora a Madre de Bruzier.

(Entra freira e Madre de Bruzier, tomando criança pela mão, saindo todas. Luz se apaga.)

 -Cresceu, assim, a jovem filha da França, revelando, desde cedo, sua rara beleza de corpo e de alma. Afeiçoada a preces e meditações, logo mostrou-se perspicaz e inteligente, portadora de surpreendente e lúcida percepção das coisas transcendentais.

Um dia, estando algo febril, Mademoiselle D' Argemont foi dispensada de seus deveres matinais. Sabendo-a enferma, Madre de Bruzier foi visitá-la. Na era a que me reporto, ela completara dezessete primaveras. Seu nome era Heloísa...

 (Luz. Entra Madre de Bruzier)

Madre de Bruzier

-Heloísa!!... .

(Luz na escada para Heloísa)

Heloísa

-Madre de Bruzier...

(Heloísa vai até a sua confessora. Beija-lhe, as mãos, respeitosa. Caminha, cismarenta.)

Madre de Bruzier

-Soube-te adoentada, minha filha. Estás pálida... tristonha... Em que andas a cismar desse jeito, Heloísa?

Heloísa

-Perdoai-me se vos causar qualquer desgosto, mas não devo ocultar à minha venerável educadora o que se passa em meu íntimo...

Madre de Bruzier

-Tu? Tu, minha cara... causar-me dissabores? E podem as almas angélicas causarem danos a quem quer que seja?

Heloísa

-Que dizeis, Reverenda Madre? Então me considerais um espírito angélico? E se eu vos disser que me julgo uma delinqüente e, por isso, me vedes assim, apreensiva, pois que me preocupo muito com as penas irremissíveis?

Madre de Bruzier

-É porque és humilde e piedosa, filha, apesar da situação de realce de teus dignos pais. Não enveredes, porém, por assuntos impróprios para tua idade...

Heloísa

-Madre de Bruzier... Impossível sofrear por mais tempo estas interrogações: O que aguarda o pecador quando deixa este mundo? O sofrimento eterno? Como interpretar a Justiça Divina que condena perpetuamente os criminosos? Como, sendo o Criador Pai amantíssimo, não se compadece e fica impassível aos rugidos de dor dos que lhe imploram perdão durante milênios? Como podem as almas atormentadas nas chamas infernais -se as houver - redimir os males que causaram? E o inferno, existe, realmente? Pode existir algum lugar neste mundo que não seja abençoado por Deus - se foi Ele que elaborou todo o Universo?...

(Madre de Bruzier atormentada)

Madre de Bruzier

-Cala-te, filha! Mal despertas da infância e te preocupas com estes dogmas transcendentes? Estes pensamentos não são teus, mas, certamente sugeridos pelos agentes satânicos! Onde fostes haurir estas loucas interpretações teológicas? De onde vieram estas idéias?

Heloísa

-De onde vieram? Quem m'as inspira? Quem sugeriu estas e muitas outras idéias que discordam de todo o ensino que hei recebido desde criança? Ouço, no meu próprio íntimo, em noites de vigília e meditação, vozes que sussurram secretos pensamentos. Idéias de que não temos uma, mas várias existências terrenas! Que voltamos a Terra -onde pecamos - para redimir todas as monstruosidades que praticamos, a fim de obter nosso alvará de liberdade!

Madre de Bruzier

-Filha, blasfemas! Eu te desconheço, Heloísa!

Heloísa

-Tirai-me desta tortura atroz, madre! Sei que sou um espírito comprometido com a própria consciência, e que muito sofrerei se me casar! Quem me revelou tão escuro futuro? As vozes do céu, Madre de Bruzier,... as vozes do céu.

Madre de Bruzier

-Filha, estás deveras impressionada! São fantasias, muito comuns às jovens de tua idade...

Heloísa

-Não, Madre! Não é verdade. Ouvi-me, por caridade...Ontem à noite, aflitivo véu depositou-se sobre meu corpo, impedindo-me de conciliar o sono. Desci à capela...alta madrugada. No silêncio da prece, busquei recuperar a paz. Mas, quanto mais eu orava, mais alto falavam as vozes...Insuflavam-me coragem, inspiravam-me confiança em Deus...Foi então que desprendi-me de mim mesma...Meu corpo permaneceu genuflexo nas lajes frias do santuário... mas minha alma singrou os ares suavemente, como se o fizesse em gôndola de veludo, cada vez mais longe... cada vez mais longe... cada vez mais longe... (Heloísa levanta-se e caminha na direção da nuvem de fumaça. Luz em Madre de Bruzier se apaga. Entra o Imperador do Oriente -Ariel- o Fogo de Deus, escoltado por quatro lanceiros. Ariel ergue o braço na direção da cortina de fumaça. Da cortina de fumaça entra Mirna, vestida ricamente. Aos pés do Imperador posta-se Morgan. Faz profunda reverência para Mirna. Morgan se aproxima de Mirna, ajoelha-se e beija- lhe a barra do vestido. Cena se congela. Entra Cedric; expressão desesperada. Grita por Mirna.)

Cedric

-Mirna!!! Mirna!!! Traidora! Traidora! Traidora!!!!!

(Da nuvem de fumaça retorna Heloísa)

Heloísa

-Mas, que te fiz eu? Quem és tu?

Cedric

-Ah! Tu te esquecestes de mim, Mirna, minha noiva adorada?

Heloísa

-Cedric!!!!?

Cedric

-Recordas? Deixaste-me defendendo nossa terra natal no campo de batalha... enquanto tramavas às escondidas contra tua própria gente!!!!  

(Cena de Morgan e Mirna descongela)

Morgan

-Mirna... bem amada... Isto tudo é loucura... Partamos enquanto é tempo... fujamos deste bárbaro infiel...

Mirna

-Fugir?... Fugir... Morgan... para onde? Voltar? Nossa pátria está prestes a sucumbir ao exército do Fogo de Deus... este soberano maldito Ariel, de Persépolis. Sem o comando de meu pai, Cedric não será capaz de defender-nos desta horda faminta de sangue...

Morgan

-Mas... revelar-lhes os planos??... Enviar nosso exército para uma cilada??...

Mirna

-Ariel me quer... Morgan... Não recuaria se tivesse que incendiar a própria Persépolis para conquistar-me. Nada pode detê-lo...É necessário barganhar- se sou o prêmio -nossa segurança futura. Ser soberana de uma terra devastada não é o que almejo... Eles -o nosso exército -serão heróis imolados para garantir-nos as vidas e a continuação da casa de meus ancestrais...

Morgan

-E quanto a Cedric?...

Mirna

-Ora... ora... meu caro! Não demonstrastes tanto zelo pelo teu meio-irmão, quando te tornastes amante de sua prometida... Cedric é um guerreiro... saberá defender-se...

(Morgan aproxima-se, tocando os cabelos de Mima com carinho.)

Morgan

-E quanto a nós?... Mirna, e quanto a nós?

Mirna

-Morgan...Encontraremos uma forma de continuarmos a nos ver! Afinal, serei Rainha em uma terra estrangeira, e, naturalmente, muito me agradará privar da companhia de um compatriota!

Morgan

-Mas...entregá-la a este tirano??!! Saber que ele a terá em seus braços...Que aqueles lábios macularão os teus... é tortura insuportável... Não sei se serei capaz...

Mirna (cortando a fala de Morgan)
-Basta, Morgan, de sentimentalismos!!! Devemos concentrar nossas energias em nossos reais objetivos. Agora vai, leva a resposta ao imperador infame...Vamos aumentar-lhe a cobiça pela presa...

(Morgan aproxima-se do Imperador)

Ariel

-Mandei chamar-vos... Morgan Darcy para saber o que resolveu vossa soberana sobre a minha pretensão. Que resposta me trouxestes?

Morgan

-Que reluta em aceitar-vos por esposo...

Ariel

-Que dizeis? Ousais repelir tão honrosa proposta? Elucidai a questão I Vossa vida e a dela dependem da resposta...

Morgan

-Perdoai, majestade, eu vos direi o que há... Com o passamento de nosso amado rei, a Princesa Mirna viu-se, ao mesmo tempo, privada da proteção do pai e do soberano. Jamais esteve envolvida em questões de Estado. Além do mais, sua alma de donzela sente-se presa a um compromisso assumido por seu pai, pois Mirna é noiva de um compatriota nosso...

Ariel 

-Dizei-me o nome dele e onde se encontra. Se não o disseres, morrereis em seu lugar. Estais sob a vigilância de meus guardas...

Morgan

-É Cedric de Bewick... O guerreiro que comanda os exércitos que ainda não se renderam, em nossa pátria...

Mirna

-Ele é meu defensor, majestade... O último cavaleiro que defende-me e à segurança ameaçada do clã de meus ancestrais. Estão à espreita, no paço oriental, dispostos a atacar-vos antes do amanhecer, para libertar-me...

Ariel 

-Pois, quando raiar a aurora já sereis a Rainha deste meu vasto reino, a Senhora suprema de Persépolis... e o vosso exército não terá mais razões para guerrear... pois seremos um só corpo... uma só pátria... minha RAINHA...

(O Imperador gargalha. Bate palmas e uma dançarina traz, sob uma almofada de seda, reluzente coroa que atrai Mirna. Ela se aproxima cada vez mais. Ariel coloca-lhe a coroa na cabeça, sob o olhar desolado de Morgan. Cedric investe contra ambos.)

 Cedric

-Traidora!...Traidora! Como pudestes esquecer-me tão depressa, entregando-te ao déspota que desgraçava nossa pátria, revelando-lhe nossos secretos planos? Como consentistes mandasse ele rasgar-me o peito, onde fremia por ti, um coração leal e bondoso? Vês, meu coração? ...(apontando para o peito) Ai, traidora! Também terás o teu apunhalado pelo perjúrio, pelo abandono!

Heloísa

-Tende compaixão de mim, Cedric! Foi a um monstro que me liguei... Ariel causa-me horror... sinto ainda o peso daquela coroa de fogo... Tende compaixão de mim... tende compaixão de mim...

(Ariel sai com Mirna. Heloísa observa Cedric. Soluços em off)

Cedric

-Mirna...Mirna! Porque choras? Não és ditosa quanto aspiravas? Não vives num palácio, não tens multidão de servos e vassalos? Não ornas de pérolas e pedras preciosas teu corpo cobiçado pelos devassos que te desejam? Não és a invejada e odiada Rainha de Persépolis?

(Gemidos e choro de uma multidão começa a ecoar; assim como o som de armas que se entrechocam, em luta violenta. Heloísa cai aos pés da confessora; tampando os ouvidos com as mãos.)

Heloísa

-Subitamente a visão se desfez... As trevas tomaram-me a alma e a mente... Deus... Deus... eu não sabia orar... Quantos crimes, de quantos crimes fui capaz... A glória e o reinado duraram pouco...

(retorna Mirna também tampando seus ouvidos com as mãos)

Mirna

-O palácio foi invadido pela multidão revoltada. Dores, gemidos... tudo ardendo em chamas vorazes... Ariel foi assassinado... Morgan fugiu e abandonou-me à própria sorte...Escuridão, escuridão... a mais negra das noites... Ah! Sinto-me arrastada pelos cabelos, por corredores infinitos e escadas sem fim, arquejante, sem voz... até ser arrojada do alto para o abismo... caindo... caindo... caindo...

(Mirna grita desesperada, caindo ao solo. Pino em Heloísa)

Heloísa

-Ahhh!... Convulsionada, acordei nas lajes frias da capela... Raiava o dia... Quinhentos anos haviam se passado diante de meus olhos. Revivi muitas outras épocas, onde, em existências dolorosas, obscuras... colhi na concha do coração cada lágrima, cada dor e cada gemido que causei... até chegar a esta presente existência, última etapa de minha longa jornada de regeneração, onde necessito apagar os últimos vestígios dos crimes que perpetrei...

(Madre de Bruzier está desesperada, levando as mãos aos ouvidos.)

Madre de Bruzier

-Cala-te filha, estou apavorada!  Volta para teus aposentos!  Amanhã conversaremos mais. Tenho o espírito perturbado. Amanhã dar-te-ei as explicações que necessitas...

(Heloísa beija as mãos da Madre. Vai sair; mas retrocede, com a entrada da Irmã Marie que acena para que ela fique.)

Irmã Marie

-Reverenda Madre...desculpe-me a interrupção -(faz uma reverência para a Madre. Volta-se para Heloísa) -Minha filha, estou incumbida por teu ilustre pai de dar-te uma notícia que deverás receber com calma e resignação...

Heloísa

-O que se passa, Irmã Marie?

Irmã Marie

-Tua mãe está seriamente enferma e deseja a tua companhia. Prepara-te, pois, para regressar ao Castelo de Argemont. Espera-te aí um emissário do Sr. Conde. Confia na proteção celestial. Iremos orar por ti e por ela...

(Heloísa abraça-se à Madre de Bruzier que a consola.)

Madre de Bruzier

 -Coragem, Heloísa. Bem sabes que a vontade do Criador deve superar a nossa e ser acolhida com serenidade e humildade... Minha filha...lembrar-me-ei sempre de ti em minhas súplicas a Jesus. Aconselho-te, maternalmente, a não mais cogitares sobre os mistérios da alma, se não quiseres envelhecer em plena juventude. Terás em mim, sempre, uma amiga desvelada, Lembra-te disto nos instantes de infortúnio...

Heloísa

-E ninguém os terá tão acerbos quanto eu!

(Heloísa acena afirmativamente e retira-se em lágrimas. Madre de Bruzier fica desalentada. Luzes se apagam.)

Meu verdadeiro amor tem meu coração... – Cena 2

(Interior do Solar D”Argemont. Entra o Conde na escadaria. Luz na janela direita recorta a silhueta do Conde. Entra a Condessa. Luz recorta sua silhueta na janela do meio. Entra Heloísa. Luz recorta sua silhueta na janela esquerda. A Condessa desce a escadaria.)
Condessa

-Ah...  meus amores... Jean, meu amado esposo... Heloísa... filha querida... Sinto-lhes a presença ao meu lado nestes derradeiros instantes... Não posso responder-lhes às súplicas amorosas... nem beijar-lhes as faces para fazer parar o pranto doloroso da saudade... Parto porque minh’alma se liberta... Mas... Despedir-me? Dizer adeus?... Deixá-los para sempre... não... não...  não poderia... Amo-te filha... Amo-te companheiro de jornada... O coma paralisou-me os lábios, ora transformados em pedra... o corpo morre, mas, em mim pulsará para sempre o coração que ama e que nunca dirá adeus... Jamais nossos Espíritos se desligarão, pois fomos unidos pelo mais cândido e profundo dos amores... Nós nos reuniremos ainda uma vez mais... em algum lugar entre o céu e os nossos corações...

(Luz sobre a Condessa se apaga. Entra Madre de Bruzier)
Madre de Bruzier

-Como eu já adivinhava, jamais voltei a rever com os olhos do corpo a minha aluna querida, que conheceu  o rude golpe da orfandade. Os anos transcorreram em tristonho luto. Meus dias na Terra chegaram ao fim, e, do mundo dos espíritos passei a acompanhar o transcurso desta história...

(Madre de Bruzier se retira. Luz retorna. Heloísa – vestido negro ornado por maço de violetas – desce escada. Alguns convidados conversam tranqüilamente ao fundo. Do grupo destacam-se o Conde D’Argemont e Sir Richard que vêm à frente. Heloísa reconhece entre os convidados sua amiga Françoise)

Heloísa

Françoise... chérie! Quanto tempo...

Françoise

-Heloísa...Que saudades...

(Abraçam-se carinhosamente. Heloísa e Françoise vêm à frente)

Françoise 

-Antes de mais nada, diga-me, como vais chère amie?  Tranqüiliza-me... 

Heloísa

-Como se pode ir bem... quando se sofre moralmente? Se não fosse a fé e a confiança em Deus, não sei o que faria. Não nos encontramos desde quando... Françoise? Há quase dois anos, não é mesmo?

Françoise

-Oui, Heloísa... Retornei a Paris alguns meses antes do passamento da Sra. Condessa D’Argemont... Ainda penitencio-me por não ter podido estar contigo por ocasião dos funerais. Mas a doença de meu pai reteve-me presa a obrigações intransferíveis... E o Sr. Conde, chérie? Como está?

Heloísa

-Tenho me dedicado inteiramente a minorar-lhe a perda irreparável. Creio, no entanto, que meu pai ficará, para sempre, mergulhado nesta mágoa inexprimível, imerso no silêncio tumular deste imenso solar vazio da presença de minha mãe...

Françoise

-Sei bem o que enfrentas, chérie... Em grande parte, a doença de meu pai se deve à saudade inconsolável de meu pequeno irmão Phillipe, que a morte levou tão cedo... Tivestes notícias de Rouen?

Heloísa

-Sim...Irmã Marie escreveu-me quando, na última estação, os dedos da morte cerraram os olhos da Madre de Bruzier, após breve enfermidade...

Françoise

-Mais uma perda e uma dor irreparáveis...

Heloísa

-Confio, no entanto, na bondade Divina e sei que, com toda a certeza ainda me reencontrarei com os entes a quem tanto amo, em algum lugar... em algum tempo...

Françoise

-Ah! Ma petite princesse!  (Diz tomando as mãos da amiga)...Sempre admirei-te os sentimentos... Cherie... Fiquei emocionada com a tua carta, convidando-me para esta soirée...

Heloísa

-Deveras... Também surpreendi-me com o pedido de meu pai para organizar esta pequena reunião de amigos íntimos, onde pudesse rever alguns dos companheiros de longas datas Françoise

-Chère Heloisa... Quem é o chevalier charmant que conversa com o Sr. Conde?

Heloísa

-Monsieur Richard Howell, que veio acompanhando o Embaixador da Inglaterra.

Françoise

-Très bien...très bien...

(Heloisa e Françoise dialogam enquanto  o Conde D’Argemont e Sir Richard vêm à frente.)

Conde D’Argemont  
-Caro Capitão Howell... Muito agradáveis e instrutivas as vossas observações sobre a Índia e outros povos do Oriente. Confesso que nunca havia me interessado por culturas exóticas de países distantes, mas o vosso ângulo de visão alterou-me as disposições a respeito... Vossa bagagem de experiências contrasta com vossa juventude. Raro, hoje em dia, vermos os jovens voltados aos valores da cultura, da arte...

Richard

-Sr. D' Argemont...Sou, confesso, severo no julgamento da sociedade contemporânea, que elegeu a frivolidade e a nulidade como companhia para os jovens e as donzelas dos países mais cultos. A vida no mar melhor moldou-me o caráter, já afeito às disciplinas férreas. Tenho peregrinado por quase todas as regiões européias e asiáticas e tenho visto a mocidade sem alvo na vida, enfadonha e inútil.

(Heloísa aproxima-se com Françoise, chegando ao lado do pai neste momento da conversa.)

-Talvez por isso nunca me deixei fascinar por qualquer beldade feminina, porque, em geral, a mulher é frívola e banal, exclusivamente empenhada em conquistar marido ou amante, pelos encantos físicos, esquecendo-se de que a moral, a educação e o senso é que prendem o coração para todo o sempre!

Conde D' Argemont

-De acordo, Capitão Howell... Conheci na Terra a ventura de ligar meu destino a uma das criaturas mais dignas e belas... exemplares que não são comuns... (beijando a mão da filha que se constrange)... mas existem, felizmente!

Heloísa

-Não discordo do que expusestes, Monsieur Richard... Mas haveis de convir que o homem, geralmente, é que valoriza mais a beleza física do que a virtude. Quantos homens há que renegam o lar honesto, esposa e filhos, em busca dos antros dourados da sedução!...

Richard

-Tendes razão, Mademoiselle D' Argemont. O crime moral a que vos referis deve ser punido rigorosamente pelas leis sociais. Em minha vida no mar tenho vivido fatos que me levam a encontrar atenuantes para muitos delitos humanos... menos para a perfídia. O cônjuge infiel é o assassino moral, o ladrão da própria honra, o criminoso imperdoável... (Heloísa entristece, lembrando-se de Cedric. Richard percebe a alteração de Heloísa e muda o rumo da conversa.)

-Mas não me julgueis, porém, amargo ou desiludido. Sei que conseguirei alcançar o meu ideal, unindo meu coração ao de uma jovem que reúna a perfeição física e moral...

Conde

-Com a vossa licença...Mademoiselle Fauconnier... Capitão Howell...

Françoise

-Enchantée...

(Conde D’Argemont dá o braço a Françoise e afasta-se lentamente, deixando os jovens conversando.)

Heloísa

-Monsieur...Que dizeis das relações entre nossas duas pátrias? Pairam no ar rumores de uma guerra absurdamente oposta a todo o ideal de paz e progresso que florescem finalmente na Europa...

Richard

-A França e a Inglaterra têm muitas de suas páginas -infelizmente -escritas com o sangue e as lágrimas de seus filhos. A figura de Bonaparte ainda é uma incógnita, suas reais pretensões parecem-me toldadas por espesso véu... Confesso que no preciso momento, nada seria tão inoportuno como urna guerra entre nossas pátrias... Ficaríamos... separados...

 (mudando a entonação)

Vejo que a senhorita aprecia violetas. Sabíeis serem elas o símbolo da modéstia? Shakespeare cantou-lhe a beleza em muitos versos...São flores muito apreciadas em meu país... Vendedoras de flores com cestos cheios de pequenos ramalhetes são visão comum em Londres. Os gregos já reconheciam-na como algo raro e desejável.Uma flor modesta... mas de perfume poderoso...

(Richard toma a mão de Heloísa e a beija demoradamente. Canção. Luz sobre Richard e Heloísa se apaga.)

(Música. Luz para Richard)
Richard

-Meu verdadeiro amor tem meu coração e o dela eu tenho,

Em uma troca justa, um pelo outro oferecemos;

Eu acalento o dela e do meu ela não se descuida,

Acordo melhor jamais imaginar poderemos.

Meu verdadeiro amor tem meu coração e o dela eu tenho.

(Música. Luz para Heloísa)

Heloísa

-Meu verdadeiro amor tem meu coração e eu tenho o dele,

Meu coração em mim mantém a ele e a mim em unidade,

Meu coração nele os pensamentos e os sentidos orienta:

Ele ama meu coração, como sua própria identidade,

Eu abrigo o dele porque em mim ele espera.

Meu verdadeiro amor tem meu coração e eu tenho o dele.

(Luzes se apagam.)

Fogo – Cena 3

 (Luz retorna. Victor Hugo em BG)

Victor Hugo

-Permaneceram no solar francês Richard e Heloísa... cedendo aos rogos do Conde, idoso e melancólico, que não suportaria separar-se da filha adorada. Já então lhes nascera um menino, um pequeno anjo de saúde extremamente delicada. Renée, assim se chamava o primogênito. Dois anos de lídima felicidade haviam se passado.

Uma noite, suavemente, desprendeu-se a alma do bondoso fidalgo D'Argemont, deixando o coração de Heloísa lancetado por dor pungente. Corria o ano de 1805. Richard, temendo a guerra, desejava resguardar sua amada esposa e seu filho. Assim, findo o verão, um mês após o passamento, partem para o Solar do Rochedo Negro, uma das propriedades de Sir Richard, na Inglaterra...

(Noite chuvosa. Interior do Solar Negro. Fabricius entra com Richard e Heloísa. Richard carrega Renée no colo. Fabricius ajuda com as malas. Martha sobe a escada com um candelabro, guiando Richard e Fabricius. Heloísa fica só na sala. Tira as luvas, caminhando pela sala. Descendo a escada, surge Ariel Hammed. Heloísa vira-se, retirando o capuz de sua capa, no exato momento que cai um relâmpago. Ariel Hammed pára, depois desce a escada como um autômato. Heloísa está petrificada. Anel Hammed se aproxima. Curva-se demoradamente para Heloísa e vai embora. Relâmpagos continuam. Luz se apaga. Música. Luz retorna. Ariel Hammed dá ordem para Martha. A criada se retira a contragosto. Ariel Hammed observa, calado, os patrões que descem as escadas enlaçados.)

Heloísa

-Que olhar trágico tem este homem...Nunca me dissestes, chéri, porque o tens em tua companhia?

Richard

-Na Índia, a cerca de oito anos, Ariel Hammed salvou-me das garras de um tigre, quando, exausto de uma caçada, adormeci sob uma árvore. Tem-me sido fiel companheiro desde então... Dá-lhe tempo... logo te acostumarás aos seus modos orientais...

(Terminam de descer a escada. Ficam conversando de mãos dadas como namorados.)

Heloísa

-Richard... Tens algo para dizer-me há dias, bem sei! Do que se trata, mon chéri?

Richard

-Heloísa... desejo, por algum tempo, reencetar minhas viagens. Voltar ao mar... percorrer, quem sabe, a América em tua companhia e do nosso querido filho. A viagem vai ser longa e fatigante, mas repousaremos em diversos países...

Heloísa

-Perdoa-me, chéri, mas não devo ceder ao teu convite. Bem sabes o quanto é frágil o nosso Renée: sujeitá-lo a climas diversos, a fadigas incessantes será, talvez, causar-lhe a morte... E esse pensamento, só em concebê-lo, me apavora! Parece-me que enlouquecerei se o perder! Se ao menos pudesse contar com os cuidados de Dr. Dudevant, ficaria mais tranqüila, mas aqui...

Richard

-Vamos ouvir o parecer do médico de nossa família, Vou chamar Dr. Shelley com urgência... Tranqüiliza-te, tudo ficará bem.

(Abraçam-se os esposos, Richard chama ArieI e eles conversam. ArieI Hammed curva-se e sai. Luzes se apagam. Luzes acendem. ArieI retorna com Dr. Shelley, Luzes apagam. Música. Luz retorna. Dr. Shelley desce a escada, acompanhado por Fabricius.)

Richard

-E então Dr. Shelley?

Dr. Shelley

-Não deveis levá-lo convosco, Sir Howell. A saúde do menino é extremamente alterável. Convém-lhe ainda, por algum tempo, absoluto repouso. Virei examiná-lo com freqüência e, com cuidados ininterruptos, talvez consigais realizar vosso intento, quando ele atingir cinco ou seis anos.

Richard

-Mas não lhe será favorável a diversidade de clima?

Dr. Shelley

-E o cansaço das viagens marítimas, Sr. Howell? Se ele a bordo tiver náuseas, como é provável que as tenha, estará perdido! Levai em conta o que vós mesmos dissestes. Multiplicai em intensidade o mal estar que sentiu o pequenino quando da travessia do Canal. Perdoai-me a franqueza, pois sou médico, mas, sobretudo, sou pai! Não desejo que vos revolteis contra mim, se for imprevidente...

Heloísa

-Qual...a doença de Renée, Dr. Shelley?

Dr. Shelley
-Uma leve alteração... cardíaca, Senhora.

(Heloísa se contrai. Dr. Shelley arremata, tentando tranqüilizá-la, sem muita animação.)

Dr. Shelley
-Seu estado, porém, tende a melhorar, Misses Howell. Deveis, pois, evitar-lhe qualquer emoção. Não deve ser contrariado. Deixai-o aos meus cuidados, pois. Vou submetê-lo a um tratamento médico. Podeis estar tranqüilos... salvo imprevisto insucesso...

(Dr. Shelley se despede. Fabricius o acompanha. Heloísa e Richard sentam-se, desolados).

Richard

-Estou apreensivo com o que disse o médico. A razão aconselha-me a ficar vigilante em nosso lar, ao teu lado e do idolatrado Renée. Mas... não sei que estranha influência me impele...

Heloísa

-Porque não reages, então, contra esta tendência que te domina? Arrisca-se a vida, quando se viaja...

Richard

-Nossa vida corre perigo onde quer que estejamos. Se for meu destino morrer de um acidente, nada o evitará. O que me desgosta é não poder levar-te e ao nosso filho. Partirei pesaroso e apreensivo...Pretendo regressar dentro de um ano... Até lá, Renée estará maior, mais fortinho, caminhando com firmeza...Quem sabe, então, não poderei realizar o que planejo. Deixo a velar pelos meus o meu fiel Hammed...

(Heloísa levanta-se abruptamente.)

Heloísa

-Não, não, mon chéri...Leva-o contigo. Ele já salvou-te a vida uma vez... não deves separar-te dele... Prefiro ficar à mercê da Providência Divina...  

Richard (Firme)
-Ariel ficará contigo... e ponto final. Voltarei ao primeiro chamado, querida, se Renée adoecer. Escreverei de todos os portos onde atracar e poderás enviar tuas cartas aos lugares que eu designar previamente... Vamos, vem ajudar-me a fazer as malas...

Heloísa

-Sobe... Logo irei ter contigo...

{Richard beija-lhe a testa, e sobe a escada contente. Heloísa senta-se, desolada. Luzes se apagam. Sai Heloísa. Luz na janela se acende. Mudam as cores, mostrando a mudança das estações. De outono fica inverno. Neve. Hammed entra. Trajes esmerados. Entra Martha.}

Ariel Hammed

-Pois bem, Martha, pensaste no que te disse? Qual tua decisão?

Marta

-Não há o que eu possa fazer... se não aceitar o que me pedes... estarei arruinada! Estou em desvantagem...tens-me à tua mercê!

Ariel Hammed

-Quero que jures... que não quebrarás este nosso pacto! Faze-o... ou amaldiçoarei tua alma para sempre!!!

Martha

-Não... não... Eu juro!!!... Juro que farei o que me ordenas!!!

Ariel Hammed

-Bem... então vai cuidar de teus afazeres... E não te esqueças de nosso acordo!

(Martha sai, chorosa. Luz na janela. Heloísa entra envolta em longo xale, segura um bebê adormecido de 18 meses no colo. Olha os flocos caírem na janela. Ariel vai até ela. Faz profunda reverência.)

Ariel Hammed

-Senhora... Vim para pedir-Ihe... minhas ordens para o dia...

Heloísa

-Monsieur Ariel Hammed... Não necessitas de minhas ordens, senão em casos excepcionais. Quando as tiver, mandarei chamá-lo. Meu esposo dispensa-lhe ilimitada confiança e o senhor poderá agir com inteira liberdade...

Ariel Hammed
-Quereis, Senhora, evitar minha presença? Achai-me tão hediondo que vos inspire repulsa?... Senhora, não conseguis iludir-me nos vossos secretos sentimentos...Fui iniciado nos famosos templos do Himalaia, leio pensamentos...Compreendo -ai de mim -que me odiais... desde que me vistes!

Heloísa

-Monsieur Hammed, não discutamos secretos sentimentos! Não foi para isso que Richard - que o considera como amigo -o deixou administrando suas propriedades!

Ariel Hammed

-Bem sei, Senhora RAINHA!

Heloísa

-Rainha? Porque me chamais assim?

Ariel Hammed

-Porque o sois... Senhora! Porque me odiais, Senhora Rainha?

Heloísa

-Mas eu não vos odeio! Não insistas nessa afirmativa...

(Heloísa afasta-se da janela, colocando Renée no bercinho. Ariel Hammed a acompanha, com o olhar)

Ariel Hammed

-O inverso comigo se passa...Eu vos vi e desde logo fui atraído... por vossa alma que, eu sei, já foi minha consórcia na opulência e muito cara ao meu coração! Mais forte que minha vontade de iniciado nos mistérios do Além, é a paixão que me domina... Quando vos vi, Senhora, vosso olhar puríssimo, vossa altivez, fascinaram-me...O tesouro mais cobiçado pelo homem é o que está velado por dragões... A mulher é o tesouro mais valioso do mundo... quando tem por atalaias os dragões invencíveis da virtude e da honestidade... É o que vos sucede, para desventura minha...!

Heloísa

-Que quereis, então, que vos faça eu, Monsieur Ariel?

Ariel Hammed

-Que desejo? Que desejo? É o que dizeis? O que há de mais sublime na Terra -um só carinho, um beijo, um único e serei eternamente vosso escravo, como tenho sido de vosso esposo!

Heloísa

-Como ousais propor-me esta infâmia? Não compreendeis que este anjo, meu tesouro terreno -Renée -, está-nos observando? Não sabeis que um filho é a sentinela concedida por Deus para que a que lhe deu o ser nunca transgrida os seus deveres? E ainda que estivéssemos a sós, Deus vive em minha consciência, meus protetores espirituais cercam-me - eu os pressinto ao meu lado! -.Eles me amaldiçoariam se profanasse minha alma com uma perfídia, uma abominação!

Ariel Hammed

-O amor ofusca-me a razão, desvaira-me, Senhora! Sois intensamente feliz! Vosso esposo vos idolatra! Desgraçado que sou! Tenho ciúmes de vossas carícias! Tenho ímpetos de matá-lo, para que jamais possa beijar-vos... Piedade... Sei que sois virtuosa...Só o que desejo... o que imploro... é um beijo... para extinguir a chama voraz que me consome a alma... de amor e ciúme!

Heloísa

-Jamais, Monsieur, Jamais! Nunca... Prefiro a morte à desonra!

(Ariel Hammed ergue o braço armado de um punhal reluzente. Heloísa não se intimida.)

Heloísa

-Não... Monsieur... Não...

Ariel Hammed

-Compadecei-vos de mim, Senhora! É a derradeira vez que vos peço... Hoje suplico vossa piedade... amanhã, talvez, m’a implorareis de joelhos!

Heloísa

-Queres tirar-me a vida? Fazei-o! Matai-me... mas não macularei minha austera consciência!

Ariel Hammed

-Não vos matarei de um golpe... não, mas lentamente... Quero vingar-me... como fazem os tigres de minha terra... Não está mais diante de vós o servo humilde, mas o poderoso tirano do Oriente! Não me vereis mais, Senhora Rainha, porém, não me esquecereis jamais, até à eternidade!

(Ariel sai desabaladamente. Renée chora. Heloísa corre ao berço. Grita por Martha.)

Heloísa

-Martha...Martha! Socorre-me! Rápido... chamai o médico... Meu filhinho... meu filhinho!...

(Luzes se apagam. Música. Luz difusa. Semi-obscuridade. Entra Richard, apressadamente. Sobe a escada chamando por Heloísa.)

Richard

-Heloísa!!! Heloísa!!!

(Entra Heloísa, vinda do interior da casa. Está de roupa de dormir, segurando uma lanterna.)

Heloísa

-Richard! Chéri! Voltastes?... Que tens? Estás pálido... Estás enfermo?

(Heloísa se aproxima, mas Richard se esquiva.)

Richard

-Senhora! Bem sabes quanto sou intransigente em questões de honra. Disse-lhe inúmeras vezes. Para mim não há traições justificáveis!

Heloísa
-Porque não questionas, antes, sobre o bem estar dos teus... pela saúde de Renée, da saudade que sentimos em tua ausência...

(Heloísa se detém, como se percebesse, finalmente, o que estava acontecendo.)

-Por que voltastes assim?... Traições? Porque falas em traições? Que calúnias urdiu contra mim o celerado Ariel Hammed?

Richard

-Sempre a julguei uma criatura nobre, diversa no proceder, digna de meu profundo amor, mas, estava iludido em minhas convicções. E que recebo eu? Tua conduta aviltante, que quase me fez enlouquecer de dor e de vergonha! Ariel Hammed é um caráter ilibado! Só ele me é fiel. Já salvou-me a vida antes e agora defende-me a honra!

Heloísa

-Defendeu-te a honra? Que afronta é essa que fazes? Quem aqui faltou com os deveres de honra?

Richard

-Quem? A Senhora, a quem confiei meu lar e meu nome!

Heloísa

-Mas isso é atroz e inverossímil! Não saí durante tua ausência, senão poucas vezes para algumas cerimônias religiosas, não recebi pessoa alguma, além dos médicos que trataram Renée, que esteve à morte. Que fiz eu para ser assim, tão torpemente acusada?

Richard

-A Senhora foi ao vilarejo... encontrar-se com o seu amante... que se disfarça em médico para poder penetrar nesta casa sem escândalo. E que ousou vir aqui uma noite, mas foi perseguido por Ariel e Fabricius! Confiei demasiado em ti... Não há na Terra mulher bela que seja honesta e fiel! Todas cedem facilmente às seduções do homem que Ihes agrada!

Heloísa

-Não me ofendas assim, Richard! Crês mais, então, em dois miseráveis criados do que em mim, que sou tua esposa? Ariel Hammed não é teu amigo e servo humilde, antes, teu rival disfarçado! Quando o Monsieur descobrir a verdade, há de lamentar as injúrias que acaba de proferir... mas de nada lhe valerá o arrependimento... será tarde demais para nós dois!

Richard

-Prova-me que Ariel mentiu e eu o matarei como a um cão!

(Heloísa vai falar; mas é interrompida pelas vozes dos espíritos .)

Conde D' Argemont

-Filha amada! Evita o derramamento de sangue ou tua prova fracassará!

Condessa D’Argemont

-Sofre tudo, mas não te vingues.

Madre de Bruzier

-Deus te fará justiça!

(Heloísa se cala. Richard toma a atitude como a confissão final)

Richard

-Não podes, não é verdade? Pensei em matar-te... Foi o meu primeiro ímpeto... Mas, eu desgraçaria para sempre a vida de Renée, legando-lhe a herança maldita de ser filho de um assassino e de uma adúltera! É por amor a essa criança que não a apunhalo. Quero antes que a Senhora sobreviva, que padeça, que seja tão desgraçada quanto eu...

Heloísa

-Monsieur, deixa-me ficar aqui até que Renée se restabeleça de todo! Viveremos como estranhos!

Richard

-Sai!!! Tua presença tomou-se odiosa!

Heloísa

-Estás louco! Queres imolar a vida de nosso filho! Ele precisa de mim. Ainda o amamento!

Richard

-E as serpentes podem fornecer alimento aos anjos? Ele não precisa de ti... Uma ama cuidará dele. Não o macularás mais com a tua peçonha!!!... Adúltera... infeliz... sai da minha casa... sai da minha casa...

(Martha entra apavorada, Heloísa cai soluçando, na escada. Richard sobe, passos lentos, Martha ergue Heloísa. Saem. Luzes se apagam.)

Às margens do rio solitário – Cena 4
(Victor Hugo em BG - Luz. Richard na janela)

Victor Hugo

-Noite fria... Já passava da meia-noite. As trevas eram intensas. Bátegas de chuva, como azorragues brandidos por mãos invisíveis fustigam as árvores ainda desnudas do início de primavera. Toda a paisagem parece gemer na surdina, ciciar preces incompreensíveis, implorar piedade a infatigáveis verdugos...

Richard corre ao quarto que sempre fora ocupado pela esposa e, de coração opresso, depara com o filhinho em pé no leito, estendendo os braços descamados, como a buscar o colo materno, lágrimas a correr nas faces emagrecidas...

Vai a janela... e ainda tem tempo de ver afastar-se a uma centena de metros, na mesma carruagem que o trouxera... a única mulher que havia idolatrado, admirado e considerado sem restrições...

(Richard sai da janela. Entra Madre de Bruzier)

Madre de Bruzier

-Estava consumada a desdita: separavam-se, como inimigos implacáveis os esposos outrora tão felizes. Acompanhei o vulto amargurado de Heloísa na viagem até o porto... rumando de retomo ao Solar D' Argemont...

(Entra Heloísa. Interior do Solar D’Argemont. Iluminação sombria. Heloísa vai até a janela olhando a paisagem distante. Roupas escuras. Martha entra, segurando uma bandeja que deposita ao lado do récamier.)
Martha

-Senhora! Precisais comer algo... Não podeis continuar assim... sem alimento, sem descanso, entregue a vigílias intermináveis... esperando... esperando...

Heloísa

-Martha... prepara-me! Pedirei aos meus servos que me carreguem, se preciso for... Vou regressar à casa de Richard! Vendo-me, agora, ele não terá ânimo de expulsar-me outra vez. Sei que meu adorado Renée está enfermo e chama por mim... Só minha presença poderá salvá-lo!... Quero morrer ao seu lado! Se Richard não me receber... morrerei à sua porta, e ele se arrependerá de ter dado ouvidos ao maldito hindu!

Martha

-Por Deus, Senhora, desistais deste intento! Perderíeis a vida!... estais doente!

Heloísa

-Se tu não quiseres me ajudar, acharei alguém que o faça!

Martha

-Sois idolatrada por todos no solar... mas, por isso mesmo, ninguém irá concorrer

para vossa morte!

Heloísa

-Vai então, ao Dr. Dudevant e pede-lhe que busque notícias junto a Richard...

(Martha sai, levando a bandeja. Heloísa senta-se no récamier. Luzes diminuem, como se caísse a tarde. Música. Martha entra.)

Heloísa

-Martha!...

Martha

-Que desejais, Senhora?

Heloísa

-Aproxima-te...

Martha

-Não me vedes? Estou ao vosso lado. Que é que vos faz sofrer?

Heloísa

-Dize-me a verdade, Martha, se alguma afeição me consagras... Mon petit Renée já não é deste mundo?

Martha

-Quem vô-lo disse?

Heloísa

-Quem? Ele mesmo, Martha! Não tentes mais encobrir a verdade!... Não tenho mais lágrimas para chorar minha desdita...

Martha

-Senhora, vosso filhinho não pertencia à Terra vil, era um anjo que a ela desceu por pouco tempo!

Heloísa

-Oh! Deus... meu filho...meu filho...

(Heloísa está sem forças. Martha a ampara.)

-Pois, já o sabias Martha, desde quando?

Martha

-Desde a última visita do Dr. Dudevant... Esperávamos vê-Ia mais forte para a notícia... O Sr. Howell está inconsolável... vai partir para muito longe - Sibéria - com Ariel Hammed e Fabricius... para nunca mais voltar...

Heloísa

-Oh! Deus...A iniqüidade triunfa!...

(Martha cai aos pés de Heloísa, em lágrimas.)

Martha

-Senhora! Perdoai-me!... perdoai-me pelo amor de Deus! Ai! Senhora! Ainda que sacrificasse por vós a minha vida miserável, não sanaria o mal irreparável que vos causei!...

Heloísa

-Que fizeste tão digno de punição?

Martha

-Não posso mais viver com esta culpa... Fui eu, Senhora... que dei azo à calúnia que Ariel Hammed forjou contra vós!

(Heloísa ergue-se com dificuldade)

Heloísa

-Que dizeis?

Martha

-Quando jovem, afeiçoei-me a um bondoso soldado que muito me amava, chamado Bertrand Duvall. Pretendíamos casar, quando Bertrand teve de partir para a Argélia, a serviço da França. Lá, foi ferido e, durante um ano, não deu notícia alguma. Meu pai, então, tratou de arrumar-me outro pretendente: André Mally. Recebi, um dia, uma carta de Bertrand das mãos de André. Não sei ler Senhora! Ser analfabeto é ser um ser incompleto, aleijado da humanidade, cego de olhos perfeitos... Meu pai, também iletrado, ordenou-me que entregasse a carta a André para que a lesse. Oh! Senhora... pensei que fosse enlouquecer... Em vez de palavras de carinho e saudade, Bertrand revelava a intenção de um rompimento definitivo, pois não pretendia retomar mais à França... Pouco depois deste episódio, adoecida e magoada... casei-me, obrigada por meu pai, com André, a quem detestava. Ele logo revelou-se cruel e violento... Pouco antes de minha entrada para vossos serviços, André precisou retornar à Itália para atender o pai agonizante. Discutimos, ele agrediu-me e partiu, não sem antes revelar-me ter sido ele o autor da carta maldita... Segui-vos para a Inglaterra, aliviada por distanciar-me ainda mais desse esposo a quem detesto, até que, numa tarde... quando a acompanhava até à cidade para os serviços religiosos, encontrei-me com Bertrand, que me havia seguido até ali... Nós nos adoramos... Senhora! Deixei de cumprir meus deveres conjugais... Para que ninguém nos surpreendesse, abria-lhe a porta do castelo à noite, para nos encontrarmos às escondidas... Ariel Hammed viu-me e assenhoreou-se do meu segredo, isto é do meu crime... Ameaçou-me...Disse que contaria tudo ao Sr. Howell e a André... Fez-me jurar que perante o Capitão, houvesse o que houvesse, eu não deveria defender-lhe a esposa... E assim o fiz... Perdoai-me...Senhora! Perdoai-me...

(Martha fica à espera da resposta por um instante. MúsIca. Heloísa fala com dificuldade.)

Heloísa

-Ergue-te Martha... Tu não és culpada do que sucedeu e sim Ariel Hammed! Uma desditosa, como eu, expulsa do próprio lar pelo marido idolatrado, não deve fazer o mesmo à outra que se humilha e confessa as suas faltas graves... Martha, não manches teu espírito com um crime oculto em sombras. Sofre com resignação todas as tuas amarguras terrenas, mas não macules tua alma com a lama do pecado. Bertrand seguiu-te de retomo à França?

Martha

-Sim, Senhora! Retornou ao seu antigo lar, na aldeia, junto ao castelo... André não tarda a retornar da Itália! Que farei? Que farei, Senhora?

Heloísa

-Escreverei a Bertand, pedindo-lhe que se afaste de ti. Já te vingastes de André. É necessário, agora, que redimas essa mancha de teu espírito com humildade, suportando as dores de teu casamento infeliz. Só Deus sabe a razão de ter ligado a alma de André à tua... Tudo farei para que te eleves moralmente... Vou criar uma escola noturna, para adultos e quero que a freqüentes... A ignorância fomenta muitos crimes e muitas faltas... Deixa-me, agora. Desejo ficar só... com minha infinita dor...

(Martha beija as mãos de Heloísa. Ergue-se e sai. Heloísa vai até a janela. Música. Pessoas entram. Estão estudando. Crianças entram. São ensinadas. Outras, são amparadas, com alimento e roupas. Martha auxilia, aqui e ali. Tempo vai passando, durante a canção. Heloísa, ainda de pé, diante da janela, prende o cabelo e coloca um xale negro às costas. Pessoas a circulam. Ela as atende. Uma criança traz-lhe violetas. Saem todos, em grupos. Heloísa retorna ao recámier. Música termina. Luz em Heloísa. Ouve-se o risinho de um bebê. Heloísa se ergue, olhando a escuridão. Chama)

Heloísa

-Renée! Renée!

(Luz em Cedric)

Cedric

-Sim, sou eu...! Fui o teu filho amado! Hoje, venho pedir-te por aquele que foi meu pai generoso e tão amado quanto tu o fostes!

Heloísa

-Richard...Há quantos anos não tenho dele notícia! O que há com ele? Está enfermo?... Corre, porventura, ...perigo eminente?.. Sim... perigo! Ariel Hammed... Ariel Hammed... pretende... matá-lo!!!

(Luzes se apagam. Palco enche-se de fumaça. Veremos as cenas que se passam com Richard na Sibéria. No escuro um gemido...)

Ariel Hammed

-Ahhhh!!!!!

(Entra Richard -grisalho - e Fabricius, que segura uma lanterna.)

Ríchard

-Quem gemeu assim? Quem está aí? Ergue a lanterna, Fabricius!

(Fabricius ergue o braço. Luzes aumentam. Vê-se Ariel Hammed envelhecido, braço erguido, segurando uma adaga.)

Ríchard

-Que fazeis a esta hora, assim armado, Ariel Hammed? Vistes, acaso, algum malfeitor introduzir-se nesta casa?

(Ariel Hammed deixa cair o braço armado, soltando o punhal que retine no chão.)

Ariel Hammed

-Vencido!... Fui vencido! Tudo conspirou contra mim...Sou forçado a dizer a verdade...

Richard 

-Ariel Hammed, o que se passa? Acaso, enlouqueceste?

Ariel Hammed

-Estou em meu juízo perfeito!...É breve e hediondo o que tenho a dizer-vos! Não credes na diversidade das existências, mas nós nos conhecemos desde há muito... muito tempo... Encontramo-nos novamente, dois tiranos, asseclas do despotismo e de muitos crimes perpetrados. Salvei-vos a vida... mas antes não o tivesse feito!... Fui vosso servo e amigo, até que um dia - inolvidável para mim -retornastes ao lar... trazendo vossa esposa... Ao vê-Ia... fui subjugado por um sentimento indomável, avassalador... reconheci-lhe a voz, a fisionomia... que já tinham sido adoradas desde longas eras!... Partistes em viagem, deixando-me a velar por aquele tesouro inestimável de formosura e nobreza... Uma tarde, sem que pudesse mais dominar-me, confessei-lhe o que se passava em meu íntimo, o quanto a adorava... Ela repeliu-me com asco e orgulho... Ódio e ciúme... despertou em mim a fera adormecida... Maquinei e executei o plano sinistro. Denunciei-a como adúltera, arrancando-a de vossos braços amorosos. Quando vi o pequenino Renée agonizar em vosso regaço, amortalhado de saudades, quando abreviei-lhe o desfecho fatal com minha diabólica presença em vosso quarto, pois ele me temia desde a tarde que me viu erguer o braço armado contra sua mãe, senti-me o assassino mais execrável de todos... Tenho vivido enojado de mim mesmo, vendo meus cabelos encanecerem, definhando dia a dia...

Richard

-Ariel...Ariel... enlouquecestes, por certo! Dizei-me que mentes para que não me torne mais desgraçado do que já sou!

Ariel Hammed

-Sem que percebêsseis, dominei-vos a mente todos estes anos... Agora, vejo enfraquecido meu poder!!!... Cogitais retomar à França... para revê-Ia, pensais em perdão... Hoje, tentei matar-vos... Horror... horror... vi, debruçado sobre o vosso peito, vosso filho, protegendo-vos com seus bracinhos de luz (geme) Ahhh!!! Não há perdão para meus crimes!!! É tarde... muito tarde...Heloísa está morrendo... é o fim...o fim de tudo... de tudo...

(Nuvem de fumaça aumenta. Ariel Hammed sai correndo, depois de apanhar o punhal do chão. Ouve-se um grito. Fabricius vai atrás dele. Richard cai de joelhos.)

Richard

-Deus meu!... Porque não permitistes que o malvado apunhalasse meu coração? Oh! Meu Renée adorado... Heloísa!!! Heloísa!!!...

(Luz sobre Richard apaga-se Ientamente. Escuro. Heloísa chama.)

Heloísa

-Martha...Martha!!!

(Luzes. Martha coloca um lampião  ao lado de Heloísa, agonizante)

Martha

-Senhora!! O que foi!!! Tivestes um pesadelo!!

Heloísa

-Simmm... Um pesadelo terrível!!! Vi o malvado Ariel Hammed na eminência de apunhalar Richard!!! Mas Renée o impediu... estava tão belo... Um rapaz tão alto quanto o pai... como o pai...

(Martha enxuga uma discreta lágrima. Arruma as almofadas, toma o lampião e sai. Martha vai para pino que se acende sobre Richard e Fabricius. Roupas de viagem. Malas. Richard traz nas mãos um maço de violetas)

Martha

-O Senhor... aqui??!!

(Richard passa por Martha que fica ao lado de Fabricius. Caminha lentamente para Heloísa. Ela o vê. Tenta erguer-se sem forças. Richard se ajoelha ao seu lado. Entrega-lhe as violetas. Abraçam-se.)

Richard e Heloísa

-Meu verdadeiro amor tem meu coração e o dela eu tenho,

Em uma troca justa, um pelo outro oferecemos;

Eu acalento o dela e do meu ela não se descuida,

Acordo melhor jamais imaginar poderemos.

Meu verdadeiro amor tem meu coração e o dela eu tenho.

(Cabeça de Heloísa pende, braço derruba as violetas. Richard chora. Luzes se apagam.)
Entre o céu e o coração - Cena 5

(Música. Victor Hugo em BG)

Victor Hugo

-Começou para Richard a existência de abnegação, que lhe fora inspirada por Heloísa e pelo filhinho estremecido, Deixou de trajar-se com apuro para o fazer com extrema singeleza. Peregrinava pelos arredores do Castelo do Rochedo Negro, seguido por Fabricius, em modesta condução, socorrendo a miséria e o infortúnio, Salvos da penúria, muitos eram recolhidos em sua outrora principesca residência, transformada então no pouso seguro de viúvas e órfãos. Era, pois o semeador do bem, lenindo muitos corações desconsolados e desditosos. Os anos correram, como páginas de um livro viradas por dedos ansiosos... Uma tarde caía... As cores do sol desmaiavam lentamente, até transformar o céu em berço prateado para milhões de estrelas... Richard recolheu-se, exausto, depois de mais um dia de afazeres exaustivos. Orou longa e fervorosamente...

(Luz sobre rosto de Richard. Música. Voz de Heloísa sussurra em BG)

Heloísa (sussurra em BG)
-Richard...Richard!!! Amores vão voltar!!! Abre teus braços para teu irmão!!!

(Luz retorna. Richard se ergue. Fabricius entra, segurando uma cesta, onde chora um  bebê.)

Fabricius

-Senhor l-Iowell... Abandonaram mais um... em vossa porta. Veja... deixaram atado ao pescocinho do infeliz este bilhete...

(Retira o bilhete. Lê.)

"Senhor! Não procureis descobrir quem abandonou este filho de boêmios ao acaso da sorte! Ele é fruto da miséria. Vós que sois bom e opulento. Acolhei-o ou matai-o. Nossa gratidão será a mesma!"

(Assusta-se com o bebê.)

-Senhor!... Ele não tem braços! Tem os lábios fendidos... Parece arrancado de algum sepulcro! É hediondo e aleijado... Para que há de viver?

(Richard pega o pequeno no colo. Olhando-o com ternura.)

Richard

-Ah! Fabricius! Amei tanto meu Renée...Não por ser belo e meigo, mas doentinho e frágil... Julgo que é ele que traz ao meu teto, onde há luz e pão, estes pequeninos desventurados, para, protegendo-os, merecer o seu perdão e seu carinho...

Teremos, como afirmou Heloísa, diversas existências encadeadas como elos de uma corrente? Quem nos dirá que esse infeliz enjeitado não perpetrou, em outras eras, crimes nefandos? Quem sabe se os braços - hoje decepados – já não teriam infelicitado e ferido, destruindo vidas preciosas! Quem sabe se os lábios - golpeados por invisível punhal - não são os de um falsário caluniador como os de Ariel Hammed? Vem, Fabricius!... Este pequeno precisa de cuidados...  leite... fraldas e não de filosofia... Vamos meu pequeno... Ariel... Ariel...

(Luz sobre cena se apaga. Música. Luz na escada. Na janela Ariel olha para o céu. Martha entra chamando.)

Martha
-Ariel! Ariel!... Ah! Estás aí! Que procuras além?...

Ariel Howell (adolescente)
-Deus... Queria vê-lo!

Martha

-Para quê?

Ariel Howell (adolescente)

-Para pedir-lhe a morte e que me concedesse outro corpo perfeito, a fim de poder trabalhar e proteger outras crianças abandonadas, como faz meu pai!!!

Martha

-Ah! Ariel!!! O Sr. Mozzi, teu professor de canto, está a tua espera na sala de música, não se atrase!

Ariel Howell (adolescente)

Sim, querida Martha!

(Luz em Richard, bem velhinho, sentado em uma cadeira. Ariel – 20 anos – entra e se ajoelha ao seu lado.)

Ariel Howell (20 anos)

-Pai amado! Oh, meu protetor! Não me abandones, pois será pesada demais a cruz da existência se fores para o além!

Richard

-Filho querido, não te revoltes contra o juízo divino que te condenou às torturas morais por que passas! Redimes um passado longínquo de crimes e torpezas...

Ariel Howell (20 anos)
-Olham-me todos com pavor ou piedade. Só tu me amas. Não me abandones, pois, sou só, sem lar, sem afeições, sem um único amigo com quem possa desabafar meus suplícios, não tenho, nem ao menos, o carinho do coração materno que me gerou para relegar-me à sarjeta...

Deus...Deus... que fiz eu contra Vós para merecer uma sorte tão cruel?

Richard

-Tuas mãos, filho, tingiram-se de sangue de muitas vítimas. Eis porque foram decepadas. Jamais empunharão outra vez o sabre ou o punhal para ferir teu coração ou o de outrem.

Teus lábios, Ariel querido, foram mutilados pelas tuas calúnias, impropérios, obscenidades...

Não blasfemes contra Deus, antes, reconhece-lhe o poder e clemência, pois foi Ele quem concedeu o metal de tua voz cheia de magia para que possas, às custas de teus próprios esforços, manter-te, assim como a esta despretensiosa obra de auxílio a qual tenho me dedicado...

(Richard estertora. Ariel chora.)

Ariel Howell (20 anos)
-Pai... pai!!!

Richard

-Ariel!! Meu filho... Quero ouvir-te cantar... pela derradeira vez!

(Ariel canta. Richard envelhecido morre. Sai da escuridão Richard jovem. Heloísa está na frente da janela. Ergue os braços. Richard sobe a escada. Luzes se apagam na escada. Sr. de Bruzier entra com o livro da vida. Chuva de violetas sobre Ariel.)

Victor Hugo

-"Todos aqueles a quem amamos e que hoje se afastam, irão voltar... e todo amor que existir ficará guardado, como um tesouro, esperando o futuro se tornar presente. Cabe a você e só a você, encurtar o caminho que liga o presente a esse futuro, pois, as forças ficam cegas e se perdem quando envoltas nas neblinas da solidão. Todos aqueles a quem verdadeiramente amamos e que hoje se afastam irão retornar, porque sempre irão estar em algum lugar, entre o céu e o coração."

(Luz se apaga. Cortina se fecha.)
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